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Objetivos (Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de): 

a) Compreender e vivenciar aspectos técnico-criativos na área de Dança em seus 

aspectos relacionados à contemporaneidade; 

b) Incentivar processos de documentação e escrita historiográfica na Dança e sobre 

Dança. 

Ementa do programa:  

 

Estudos teórico-práticos acerca da Dança. Articulação da Dança na contemporaneidade 

em suas relações com os campos híbridos de atuação e com as tradições populares. 

Aborda questões vinculadas a processos técnico-criativos, historiográficos e 

documentais 

  

 

Discriminação do Conteúdo Programático:  

A disciplina ofertada poderá organizar conteúdos que transitem nos seguintes aspectos: 

a) Processos criativos em Dança; 

b) Estudos teórico-práticos acerca de processos estéticos, métodos e técnicas corporais 

na Dança; 

c) Estudos teóricos acerca de processos historiográficos e documentais na Dança. 

 

 

Forma de Avaliação 

Participação nas aulas. 

Proposição de uma prática relacionado os conteúdos da disciplina ao seu tema de 

estudo. 

Relatório final escrito em forma de ensaio ou de artigo relacionado os conteúdos da 

disciplina ao seu tema de estudo. 
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